
Cientistas explicam
por que escrevem livros
Noite Europeia dos Investigadores assinalada amanhã
em três espaços de divulgação científica de Coimbra

m "Por que escrevi um livro" é o

tema de uma sessão que se realiza

amanhã, às 2ihoo, no Centro

Ciência Viva Rómulo de Carva-

lho, no rés-<k)-chão do Departa-
mento de Física da Universidade

de Coimbra, onde sete cientistas

de diferentes áreas vão contar,
cada um em dez minutos, o que os

levou à comunicação da ciência.

A iniciativa, inserida na Noite

Europeia dos Investigadores, será

bastante informal e, segundo
uma nota de imprensa divulgada

ontem pela Universidade de

Coimbra (UC), visa «dar a conhe-

cer alguns cientistas que traba-

lham tanto para conhecer melhor

o mundo como para melhorar a

vida de todos nós e que, através

dos seus livros, conseguiram che-

gar a um público mais alargado».

Carlos Rolhais, físico da UC e

autor de várias obras de divulga-

ção (a próxima será "Darwin aos

Tiros e Outras Histórias", com

David Marcai, a sair em breve na

Gradiva), vai moderar uma dis-

cussão aberta ao público e em

que participam também os den-

tistas tvo Alves (geólogo à frente

do Instituto Geofísico), Jorge

Buescu (matemático da Univer-

sidade de Lisboa), Sebastião For-

mosinho (professor de Química,

decano da UC), Helena Freitas

(botânica e vice-reitora da UC),

Constança Providência (física da

UC), Sérgio Rodrigues e Isabel

Prat (químicos de Coimbra),
todos eles autores ou ligados à

publicação de obras de carácter

científico.

«Vai estar no Centro Rómulo

de Carvalho uma verdadeira se-

lecção de autores portugueses

que sabem comunicar ciência

para além de a saberem criar . To-

dos eles são cientistas em plena
actividade mas que não se limi-

tam ao trabalho nos seus labora-

tórios: mostram através dos seus

livros, a grandes e pequenos,

que a ciência está viva, que a

ciência está à nossa inteira dis-

posição, para sabermos mais e

vivermos melhor», diz Carlos

Fiolhais, a propósito desta ses-

são da Noite dos Investigadores.

Segundo a UC, o Centro Ciên-

cia Viva Rómulo de Carvalho

está também a recolher depoi-

mentos de jovens cientistas sobre

o título "Como é o meu dia de

Ciência", para divulgar na Inter-

net, mostrando que «os cientistas

são pessoas como as outras, ape-
nas um pouco mais curiosas».

Iniciativas no Exploratório
e no Museu da Ciência*

No Museu da Ciência, amanhã

até à meia-noitie e com participa-

ção gratuita, vão decorrer conver-

sas curtas com cientistas,

demonstrações dedênda, experi-
ências interactivas, projecções

multimédia e observações astro-

nómicas. Estará ainda no museu

o Champirnóvel, simulador inte-

ractivoquetransportaascriancas
até ao interior do corpo humano.

Quanto ao Exploratório Infan-

te D. Henrique - Centro Ciência

Viva, promove amanhã, das

i9hoo às 20h.30, a tertúlia «Ciên-

cia & Nutrição», com a participa-

ção de dentistas, nutridonistas e

desportistas, das içhoo às zjhoo
um serão de dênda para os mais

pequenos,eaNoite no Explorató-

rio, a partir das 23h00 , em que as

crianças dos 7 aos 10 anos são

convidadas a passar a noite no

Exploratório, entre módulos in-
teractivos e outras actividades. 1

Uma noite

para aproximar
o público
da ciência

A Noite Europeia dos

Investigadores, que se assi-

nala amanhã, a partir das

iBhoo, é considerada uma
das maiores iniciativas de

divulgação dentíficae decor-

re em simultâneo em 320

ddades do continente euro-

peu, pretendendo aproximar
o público da ciência.

É promovida pela Comi-
ssão Europeia desde 2005

para «criar interacção entre

3 comunidade dentífkaeo

público numa atmosfera des-

contraída» e «desmistincar

todas as dúvidas sobre a

Ciênda e os dentistas, bem

como suscitar nos mais jo-

vens o interesse pela carreira

de investigação».



MUSEU DA CIÊMSiA abre portas amanhã à noite para demonstrações e experiências cientificas


